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“ que o farol pálido e impotente contra a cerração impene- 

  

ALMO, bonanço- 
so, o mar é cristal 
imenso apenas em- 

baciado pelo hálito da 
brisa. Ligeiro barco singra 

airoso pela líquida estrada além. Folga a tripulação, fiada 
na benignidade do tempo. 

Mas ao longe, no recuo do horisonte, uma nuvensita 
surge, ao princípio alva e leve como arminho, sucessiva- 
mente, escura, grossa, pesada, como a carranca sinistra 

dum condenado. Sopra o vento, rajadas fortes assobiam 
nas vergas em uivos de agonizante, e o mar, há pouco 
tão plácido, levanta-se furioso sacudindo em movimentos 
de epiléptico a espumosa juba de leão enraivecido. So- 
brevém a noite, e nem uma estrela a tremulizar na densi- 
dade da escuridão. Acossado pelo temporal, já sem bús- 
sola que o governe, o pobre baixel descai irresistivelmen- 
te para a costa, que se ergue abrupta e temerosa, sem 

trável, consiga nortear o barco infeliz. Baque tremendo 
em que se destaca um grito de aflição pungentíssima, 
estoira rompendo o fragor da tempestade. E o vento, 
gemendo então mais dolorosamente, vai como que en- 
toando o requiescat in pace, de algumas almas ali sepul- 
tadas, tendo por mortalha as dobras das ondas embrave- 
cidas, longe da Pátria e das Famílias, que em vão espe- 
ram o regresso daqueles entes adorados, mal suspeitan- 
do... na despedida que eles se partiam para a grande e 
misteriosa viagem da Morte, donde nunca se volta mais! 

é 

Na infância, manso, leitoso, o mar da Vida, a cria- 
tura, frágil baixel, como que deslisa por ele, alegre e des- 
cuidosa, sem pensar sequer nas borrascas horríveis que 
lhe cavam e revolvem o seio em abismos insondáveis. Ao 
doirado sol da mocidade, o mundo é o Eden, antes da 
falta primitiva: — tudo é belo, tudo encanta, tudo sorri. 
Mas volve o tempo, e aos esplendores da primavera da 
vida, sucede, numa evolução rápida, o estio que requeima 
e calcina — a rija luta dos trabalhos estenuantes, — o pá- 
lido outono — o lento cair das amareladas folhas da espe- 
rança que se esfolha — e finalmente o inverno, o tristís - 
simo e desolador inverno — a quadra das doenças, e des- 
gostos, e achaques da velhice, que envenenam a existên- 
cia, transformando as amenidades e belezas da Terra nos 
tugidores, horridos clarões do Inferno ! 

E então o espírito, que não é suficientemente tempe- 
rado no rijo aço da virilidade, açoitado: furiosamente por 
tempestades morais, enfraquece, desnorteia-se, afunda-se, 

oculta pelas espessas, escuras nuvens da procela, a bendita 
luz da Razão, que guia a pobre criatura pelo mar tormen- 
toso da Vida!   
  

“Prof. Doutor Joaquim de Carvalho 
    Com a morte deste sábio, Mes- 

tre de Filosofia e catesrático da 
Faculdade de Letras da Universi- 
dade de Coimbra, perdeu-se um 
dos maiores valores da nossa 
cultura, uma das figuras mais 
representativas do nosso Ensino 
Superior. 

O Dr. Joaquim de Carvalho, 
ue contava 66 anos de idade, 
oi nomeado, em 1919, professor 

da cátedra de História da Filoso- 
fia da Universidade de Coimbra, 
onde exerceu, com inexcedível 
«competência, as altas funções do 
seu magistério, 

Aos estudos filosóficos e de 
história se dedicou desde muito 
novo, revelando -se ums sumis 
dade, de que é testemunho a sua 
vastíssima bibliografia, a série 
grande de obras que publicou, 

Foram-lhe concedidas as mais 
altas distinções académicas, na- 
clonais e estrangeiras, e condes 
morado com a Legião de Honra. 

Em 1935 foi alvo, com os pro- 
fessores Azevedo Gomes e Her- 
nani Cidade, de grandes home 
nagens por parte dos alunos de 
vários estabelecimentos de Ensie 
no Superior, tendo-se-lhe então 
referido o sr, Dr. Flausino Tor- 
res, em termos que sintetizam o 
alto apreço em que era tido o 
exemplar Mestre, o Professor 
Eminente, 

Convidado pelo Brasil, ali se 
deslocou em 1953, tendo realiza- 
do dois cursos na Universidade 
de S. Psulo, onde foi recebido 
por eminentes figuras daquele 
país e de outros da América 
Latina, 

A morte do Prof. Dr, Joaquim 
de Carvalho, ocorrida na segun- 
du-feira desta semana, representa 
uma grande perda psra o Ensipo 
Superior, de que era lídimo orna- 
mento, e também para a Demos 
cracia, de cujcs princípios foi 
sempre acérrimo delensor. 

BEOS E ADIADO 
o Jo O o TO To US Un q "wa 

PAPA JOÃO XXIII 
Após seis reuniões do conclave, 

foi eleito no último dia 280 novo 
Papa, Cardeal Angelo Giuseppe 
Roncalli, patriarca de Veneza, de 
76 anos de idade, que adoptou o 
nome de João XXIII e sucede a 
Pio XII, há pouco falecido e que 
foi uma grande figura da Igreja, 

O novo Papa, na sua primeira 
mensagem dirigida ao Mundo, 
fez votos para que o Oriente e o 
Ocidente se entendam, possam 
unir-se sob a caridade paternal 
do Vigário de Cristo, 

A coroação solene do Papa 
João XXIII realiza-se no dia 4 
de Novembro corrente e espera- 
-se que toda a sua acção seja no 
sentido da pacificação entre os 
homens. 

Filho de modestos agricultores 
de Sonto il Monte (Bérgamo), o 
novo Papa vê-se, assim, guinda- 
do, por mérito próprio, a Chefe 
da Igreja Católica, que, a avaliar 
pelos serviços já prestados, virá 
a ser um digno sucessor do após» 
tolo S. Pedro. 

A VENDA DO PÃO DEVE 
OBEDECER A PRECEITOS 
DE HIGIENE E SANIDADE 

Por despacho do Subsecretário 
de Estado da Agriculturs, publi- 
cado no «Diário do Governos 
de 28 de Outubro findo, foi de- 
terminado que a venda de pão 
em estabelecimentos comerciais 
deve obedecer aos indispensáveis 
preceitos de higiene; o pão será 
conservado em armários limpos 
e completamente separados de 
outros géneros. 

O pessoal ocupado na venda 
de pão deve obedecer-se às con- 
dições de sanidade estabelecidas 
na portaria número 13,412, de 
6 de Janeiro de 1951, e art.º 40.º 
do decreto de 24 de Julho de 
1911. 

O fornecimento de pão nos 
referidos estabelecimentos, quan» 
do situados em localidades onde 
existam padarias ou depósitos de 
venda de pão, carece de autoriza- 
ção do Grémio dos Industriais 
de Panificação da respectiva área, 
a qual será concedida quando as 
necessidades de abastecimento ao 
público justifiquem. 

sas : 

FIEIS DEFUNTOS 

A comemoração dos fieis de- 
funtos é, como sempre foi, o acto 
mais piedoso a que se assiste. 

Os cemitérios enchem-se de 
gente, que ali depõe flores e luzes 
e verte lágrimas de saudade, so- 
bre as campas dos entes queridos 
entre soluços e preces, 

Naquele momento, esquecem- 
-se n5 Ódics, as vinpanças, as 
mal -querenças, trocando -as por 
rezas e chorus, em sufrágio das 
almas e perdoando tudo e todos. 

ns» 

AEROPORTO DE LISBOA 

Durante o passado mês de Se- 
tembro o Aeroporto de Lisboa re- 
gistou o seguinte movimente:pes- 
sageiros desembarcados, 13,280; 
passageiros embarcados, 14,056; 
em trânsito, 15,619. O número 
de aviões foi de 834,   

mm cada a riqueza pai- 
sagística que se nos 

oferece, não pode facilmente 
esquecer a impressão de beleza 
que intensamente o domina. 

Há a pureza do nosso céu; 
a grandeza dos horizontes la- 
vados; a mata frondosa como 
a veiga fresca devotadamente 
trabalhada pelo homem, 

Consoante as épocas, assim 
o interesse toma diferentes 
aspectos. 

Para além da labuta do ho- 
mem e da variedade dos cam- 
biantes que as culturas ofere- 
cem à nossa contemplação, 
existe toda uma vivacidade 
ruidosa do povo nas suas fes- 
tas e romarias, vindimas e 
desfolhadas e em tantos outros 
momentos em que se expressa 
a sua satisfação e contenta- 
mento. 

Mas Portugal não é sômen- 
te o continente: mais além, 
em pleno mar, emerge das 
águas a Ilha da Madeira, essa 
jóia do Atlântico, lugar de 
repouso e vilegiatura, que tan- 
ta beleza encerra. 

Somadas às suas condições 
naturais, avultam hoje as que 
os governantes lhe têm dado, 

especialmente no que respeita 
ao Turismo e ao desenvolvi- 
mento de tudo o que a engran- 
dece e aprimora. Nos seus 

de Lobos, no Terreiro da Luta 
como na Camacha, etc. os 
turistas encontram conforto, 
amplidão e deslumbramento. 

Todos os que buscam re- 
pouso e tranquilidade como 
os que demandam o mundo 
apenas pelo sentimento da 
curiosidade, ali encontram mo- 
tivo de permanência e de bem 
estar. E é com saudades que 
partem, impressionados pela 
beleza e curiosidades que se 
lhes oferecem. Ora se Portu- 
gal, tanto no Continente como 
nas Ilhas ou no Ultramar, tem 
motivos de tanta grandeza e 
desvanecimento, chega a pa- 
recer impossível que inúmeros 
portugueses demandem, em 
suas férias, o estrangeiro, ol- 
vidando o que é nosso e que, 
com tanta beleza nos pertence 
e se oferece ao deleite da nos- 
sa contemplação. 

As belezas do mundo acei- 
tam-se e não se negam. Mas 
seria curial que o português 
as demandasse depois de co- 
nhecer as que lhe pertencem, 
tão belas e ricas, todas eivadas 
do cunho lusitano, quantas 
vezes superiores às outras que 
procuramos e não são nossas... 

Além do mais, tal atitude 

seria uma sádia lição de por- 
tuguesismo. a. 

  

Os interesses de Angeija 
Sem pretender interferir nos 

serviços oficiais, nem causar aos 
mesmos o menor embaraço, não 
deixa o povo de Angeja de reco- 
nhecer a necessidade premente e 
cada vez maior, que existe em 
proceder -se à construção da já 
célebre e tão discutida variante, 
a levar a eleito nesta antiga vila, 

Atento sempre aos interesses e 
defesa da economia nacional, sem 
prejuízo dos interesses locais, 
está sempre este povo, e assim, 
mais uma vez se lembra » quem 
de direito a alta conveniência na 
realização desta obra, já mais que 
os planos de construção se encon- 
tram aprovados desde 1953, assim 
como o respectivo orçamento e, 
salvo erro, marcada a data da sua 
conclusão, 
Com a demora da realização 

deste importante melhoramento, 
muito se tem prejudicado o trân- 
sito rodoviário, em direcção so 
Norte e Sul do País, por dentro 
da povoação, visto se estar tor- 
nando cada vez mais dilícil e 
muitas vêzes interrompido, espe- 
cinalmente em dias de feira, por 
serem estreitas as suas ruas em 
toda esta direcção, acarretando 
assim praves prejuizos para a 
economia nacional, 

Pela mestna razão, são cada 
vez mais e maiores os danos nos 
prédios, csusados pela cemiona- 
gem em todo este percurso, mo: 
tivando, por vezes, discussões e 
incómodos aos seus proprietá- 
rios, por verem destruir o que 
de direito lhes pertence, 

Estamos certos de que o Go 
verno está no propósito de aten- 
der, na medida do pessível, como 
até ngora, as aspirações das po- 
pulações dos diversos concelhos 
do Psís, conforme muito bem o 
disse o Sr. Ministro das Obras 

e a sua variante 
  

Públicas, em resposta ao egrade. 
cimento que lhe foi feito pelos 
moradores de Algés, no dia 24 
de Julho último, 

Após a substituição-do- Dire- 
ctor de Estradas do distrito de 
Aveiro, sr, Eng. Almeida Oroça, 
que atingiu o limite-de- idade, 
logo apareceu aideia-de um 
novo treçado pera esta varians 
te; e assim, à técnica pera man- 
ter o seu capricho so serviço-de 
interesses que não são gerais, 
insiste em protelar a realização 
de uma cbra, sobre a qual tanto 
se tem já dito em sua defesa, 
sem que até à data se tenha de- 
monstrado o-contrário, 

Se existem já dois planos de- 
vidamente aprovados pelo Con- 
selho Superior de Obras Públi. 
cas, em conjunto com a Junta 
Autónoma de Estradas, para a 
construção desta variante, é por- 
que de facto qualquer deles safis- 
fez as exigênciss da técnica, e en- 
tão, sem atender a interesses par- 
ticulares, decida-se pelo que for 
mais conveniente à economia nã 
cionel, sem: deixer, é claro, de 
atender sos interesses da lavcura, 
como economis local e única fan 
te de riqueza da região, por dela 
viver a maioria do seu povo. 

Pelo facto de desde o início 
desta campanha termos sempre 
defendido e dado a preferência 
ao primeiro projecto epresentado, 
não se quer dizer que exista mes 
nos consideração para com o au- 
tor do segundo, timbém já ofi- 
cialmente aprovado, nem teme 
bém quebra de .prestígio para 
quem nele colaboruu ou interfe- 
riu, para a sua realização. Quer 
dizer sim que se laça justiça a 

(Conclui na 2.º página)



    

  

  

do País. 

fabrico de esmaltes. 

a máxima perfeição. 

PEIXINHO, 108 
Telefone 268 

— AVEIRO —=   

Fotografia J. Ramos 
A melhor e mais moderna 

A única Casa especializada em ” 
fotografias de crianças e no 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

AVENIDA DR. LOURENÇO 

  

  
  

Os interesses de Angeja 
(Conclusão da 1.º página) 

este povo, dando execução a 

uma obra que tem por objectivo 

não só a defesa da economia lo-! 

cal mas também da economia 
nacional, conforme sempre se 
tem dito através da imprensa, é 

das várias exposições entregues 

pela Junta de Freguesia local a 

S. Ex.*o Sr. Ministro das Obras 
Públicas. 

Abolir o descontentamento que 
existe em todo este povo por 

mão ver satisfeita a sua maior 

aspiração, é um dever que se 

impõe, tornando-o assim incluso 

ma ordem económica e social, 
tantas vezes invocada por Sala- 

zar, nosso ilustre chefe, a quem 

em devido tempo, demos também 

conhecimento deste facto, ainda 

que com carácter particular. 

Confiado ainda na leal colabo- 
ração e boa vontade sempre 
manifestadas pelo ilustre chefe 
do Distrito de Aveiro, está hoje 
» povo de Angeja, tal como no 

primeiro dia em que a sua Junta 

ale Freguesia, acompanhada do 

Sr. Coronel Gaspar Ferreira, no 

tempo deputado por este círculo 
e hoje presidente do nosso Mu- 
nicípio, e dos mais ilustres filhos 
da terra, foram recebidos pelo 

Sr. Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães no seu gabinte de traba- 

lho, tendo S, Ex.* dado o seu 

incondicional apoio, para a defe- 

sa de uma causa que muito bem 

conhecia e que julgava ser muito 
justa. 

Por tal razão e porque conhe- 
vemos a questão muito de perto, 

chamamos para o facto a atenção   do sr. ministro das Obras Públi- 
cas, visto o reparo que também 
está merecendo todo este estado 
de coisas aos turistas, tanto na-; 

cionals como estrangeiros, que 

continuamente aqui estão passan- 
do, em direcção ao norte e sul 
do Pis. 

Nesta época da colheita das 
sementeiras, feitas nesta direcção 
dembramos a oportunidade de 
se iniciar a compra dos terrenos 
* se proceder à sua expropriação, 
por ser a época em que menos 
prejuizos causa à lavoura e por 
tanto altura de se dar início aos 
trabalhos. ! 

Pata que tudo isto se não ve- 
mha a protelar por mais tempo 
e para que mais tarde não chegue 
o arrependimento, mais uma vez 
spelamos para S. Ex." o Sr. 
Ministro das Obras Públicas, sr. 
Engenheiro Arantes e Oliveira, 
para que seja ouvida a voz do 
povo, que também é voz de Deus, 
* se proceda ao início desta obra, | 
em conformidade com o seu de-! 
sejo sempre manifestado, ainda 
aus contrariando um pouco a, 
gécnica, 

Um Angejense 

  

  

José Nunes Ferreira 
Natural de Cacia 

Aposentado da Imprensa Nacional 

| 

| 
Agente de compra e venda de | 

propriedades e hipotecas | 

| 
| 

Rua Campo Ourique, 50-2.º-E. 

Telefone 685717 — LISBOA 

i 

JUNTA DE FREGUESIA DE CACIA 

EDITAL 
António odrigues da Silva 

Gomes, Presidente da Junta de 
Freguesia de Cacia, concelho de 
Aveiro: 

Faço público de que MARIA 
RODRIGUES DA CUNHA, viú- 
va, doméstica, de 56 anos de ida- 
de, natural e residende no lúgar 
da Póvoa do Paço, desta fregue- 
sia, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos res- 
tos mortais de seu filho, António 
Barbosa da Cunha, do jazigo de 
Agostinho Rodrigues da Bela 
para o jazigo de António Rodri- 
gues Carapinheira, no cemitério 
local, 

Dá - se conhecimento do pedi- 
do a todas as pessoas, para de- 
duzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da data da publicação 
deste edital, qualquer oposição 
à referida trasladação, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispôr dos mencionados res- 
tos mortais, 

Cacia, Sede da Junta de Fre- 
guesia, 29 de Outubro de 1958. 

O Presidente da Junta, 
António Rodrigues Silva Gomes. 

  

eme 

NOTAGIAS LOGAIS 
o vo dio do d do TO TO Vo do qu 

Festas de S, Simão 

Realizam-se âmanhã, dia 2, as 
festas de 8, Simão, na Quintã 
do Loureiro. 

Conforme programa publicado 
a semana passada neste jornal, 
haverá: às 10 horas, missa solene 
e germãr; em seguida procissão, 
com a Banda de S. João de 
Loure; de tarde arraial abrilhan- 
tado pela Orquestra «Estrela 
Azul», de Oliveira do Bairro; e 
das 21 horas até à 1, grande fes- 
tival nocturno, com a referida 
orquestra e a dos «Perúse, do 
Troviscal, iluminações e fogo de 
artifício. 

  

* 

Fieis defuntos 

As cerimónias dos Fieis defun- 
tos na nossa freguesia realizam-se 
va segunda-feira, dia 3, com off. 
cios às 9 horas na igreja paro- 

Por Aveiro | 

Pela Câmara Municipal 

Comemorações dos 
fiéis defuntos 

Nos dia 3 de Novembro, con» 

sagrado à memória dos Mortos, 

a Câmara Municipal manda rezar 

Missas nos Cemitérios da cidade, 

sendo a do Cemitério Sul às 9 

horas e a do Cemitério Central 

às 10 horas. ] 

| A Câmara faz-se representar 
nos piedosos actos, 

* 

Casamento 

| No último domingo, dia 26 
ide Outubro, realizou-se na igreja) 

de Nossa Senhora da Apresenta- 

ção, da freguesia da Vera Cruz, 

o enlace matrimonial da menina | 

| Elisabete dos Santos Oliveira, 

|de 20 anos, filha do sr. Lauren- 

itino Martin sde Oliveira «o Cam- 

peão dos Leitões», de Oia, e de 
sua esposa sr.“ D. Lucinda dos 
Santos Vitória, com o sr, Manuel 

da Silva Ramos (o Baleca), joga- 

dor do Beira-Mar, de 25 anos, 

magarete, filho do sr. Manuel 

Bartolomeu Ramos e de sua la» 

lecida esposa Rosa Vitória da 
Silva, de Verdemilho. 

Foram padrinhos por parte da 

noiva os seus tios sr.* D. Maria 

Martins da Silva e seu marido 

sr. Pedro Marques da Silva, de 
Azurva e residentes em Aveiro, 

com quem vive a noiva desde os 

10 anos, e por parte do noivo o 

sr. António Gonçalves Bartolo- 
meu, magarefe, ea sr.* D. Feli-| 
cidade da Silva Ramos, de Ver- 
demilho. Ed 

O cortejo nupcial foi constitui- 
do por 12 automoveis, 

Após o regresso da cerimónia 

religiosa, foi servido um abun- 

dante jantar em casa dos tios e 

padrinhos da noiva, na rua Te: 

nente Resende, tendo confrater- 
nizado cerca de 100 convidados, 

de Oia, Aveiro, Verdemilho, etc. 

Aos brindes falaram os srs. 
Alberto Lopes Antão (Lopes de 

Penafiel), e José Gonçalves Mota 

(Oculista Mota), acreditados in- 

dustriais nesta cidade, que felici- 

taram os conjuges em termos 
muito elogiosos. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto das melhores feli- 
cidades. 

-—— me 

  

*   
Agradecimento 

ROSALIA MARIA SOARES DOS SANTOS 
A sua famlita, vem por esta 

forma e de um modo geral apre- 
sentar o seu mais reconhecido 
agradecimento a todas as pessoas 
que se dignaram encorporar no 
seu funeral e por gualguer melo 
lhes apresentaram condolências e 
outras provas de conforto e ami» 
zade, 

Cacia, 30 de Outubro de 1958. 
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acorae EM AVEIRI 
na Rua Candido Reis, 97-99 "ess mssuss 

(Junto à estação do Caminho de Ferro) 

que a firme IRMÃOS MAIAS, LD! 
vendem as 

o. EUMBER São as três 

Bieicletas nas qr 
SAL AN 

Pneus MAYAL e DALIA - 
Procure estas marcas no seu fornecedor, 

cada um para seu fim 

BICICLETAS MOTORIZADAS     BICICLETAS PARA CRIANÇAS | 
  

des Rodrigues Teixeira, esposa 
do sr, Laurentino Simões idos 
Aidos, de Cacia e empregado na 

Fizeram anos: Fábrica de Celulose, 
No dia: 27 de Outubro findo, | —Em 6, a interessante Maria 

completou o primeiro aniversá-,Orquídia Sucena Perfeito, côm- 
rio à interessante Maria Regina | Pleta 9 risonhas primaveras, filhi= 
Gravato Simões, filha do sr. Fran- nha do sr. António Augusto Pin- 
cisco Martins Simões e de sua to Perfeito, estimado 1.º sargento 
esposa sr.* D, Maria Isabel da|reformado do exército, e de sua 

Silva Gravato Simões, estimados esposa sr," D. Maria Irene Sucena 
proprietários do «Café Esplana- Pinto Perfeito, conceituados 'co- 
dar, de Cacia, Free de fuso a ps inte- 

E: ressante Maria Fernanda Gravato 
; Fazem anos : Simões, completa 9 risonhas pri- 

Hoje, dia 1 de Novembro, a 'maveras, filha do sr, Francisco 
gentil menina Maria Isilda Cala-' Martins Simões e de sua esposa 
do, completa mais uma primave- sr.” D. Maria Isabel da Silva 
ra, filha do sr, José dos Santos Gravato Simões, estimados pro- 
Calado, de Vilarinho e conside- prietários do «Csfé Esplanada 
rado industrial de padaria em Pensão», de Cacia; também a 
Algés; a sr.* D. Olívia Rodrigues interessante Clarisse Maria Dia, 
da Silva, 43 anos, esposa do sr. Alves de Azevedo, completa Ê 

Carteira Elegante 

Júlio Tavares da Silva, de Angeja 
e ectivo industrial de padaria em 
Lisboa; a sr." D. Angélica Nunes 
da Silva, sogra do sr. António 
Duarte Castro, de Cacia e ben- 
quisto industrial de padaria em 
Lisboa; o sr, Manuel Maria Si- 
mões Lares, 36 anos, da Quinta e 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose; e a interessante Ana Maria 
Esteves Mendonça, completa 4 
risonhas primaveras, filha do sr. 
Manuel Pereira de Mendonça e 
de sua esposa sr.* D. Alice Este- 
ves da Silva Mendonça, que tam- 
bém festeja hoje o seu 28.º ani- 
.versário, de Angeja e comercian- 
tes em Benguela (Angola), neta, 

«filha e genro do sr, Vitorino Ess 
pteves das Neves e de sua esposa 
sr,* D. Maria Esteves da Silva, 

ide Angeja e conceituados indus- 
triais em Lisboa. 

— Amanhã, 2, a sr.º D, Leonil» 
ide Moura de Almeida, 30 anos, 
[esposa do sr. Sérgio Cordeiro 
| Sena, funcionário da Covina, fi- 
'lha e genro do saudoso caciense 
Fernando da Silva Almeida e de 
sua esposa sr,* D. Lucília Moura 
de Almeida, benquistos indus- 
triais no Louriçal; o bom ange- 
jense sr. Diamantino de Azevedo, 
laborioso industrial de padaria 
em Montemor-o-Novo; o sr. José 
Gonçalves dos Santos, 33 anos, 
activo comerciante em Aveiro; e 
asr* D. Lucília Dias de Oliveira 
Baptista, 25 anos, esposa do sr. 
Marcelino Fernandes Dias Ba- 
ptista, de Taboeira e panilicador 
em Lisbor, 

| —No dia 3,0 sr, Manuel Nus 
nes da Silva Matos, 28 anos, filho 

  risonhas primaveras, filhinha do 
sr. David Rodrigues de Azevedo, 
natural do Cabeço de Cacia e 
conceituado comerciante em Cor- 
roios (Cova da Piedade), e de sua 
esposa sr,* D, Aurora Dias Alves 
Azevedo, dig."* professora oficial 
naquela localidade; a menina Ma- 
ria Odete Nunes de Almeida, co- 
lhe 20 primaveras, filha do sr, 
Francisco do Carmo Almeida e 
de sua esqgosa sr." D. Albertina 
Nunes de Almeida, de Angeja e 
laboriosos industriais de padaria 
em Lisboa; e o menino Vítor 
Lino Soares Msrtins, completa 6 
anos, filho da sr." Ernestina de 
Jesus Soares e de seu marido sr, 
Silvestre Martins, caixeiro de 
praça em Lisboa, onde residem, 

| —Eem7,a sr* D. Gracinda 

  
[de Jesus Valente Pombo, 43 anos, 
tesposa do sr, Arménio Nunes 
Nogueira, de Angeja e guarda 
fiscal em Aveiro, onde residem; 
o sr. Horácio Martins de Olivei- 
ra, 52 anos, encarregado-geral do 
parque de madeiras e destroçador 
da Fábrica de Celulose; e a Ana 

Martins Simões, 52 anos, de Cacia. 
Muitas felicidades para todos. 

* 

CASAMENTO 

Na igreja da freguesia de Pardi- 
lhó, concelho de Estarreja, reali. 
zou-se no último domingo o casa- 
mento do sr. António da Silva Mi- 

'randa, de 25 anos, empregado na 
Fábrica de Celulose, filho do sr. 
José Maria Miranda, carpinteiro, e 
de sua esposa sr.* Vitória de Jesus 
Marques da Silva, de Cacia, com 

'a menina Alice de Pinho e Matos, 

  
Padaria 

! Trespassa-se em Aveiro. In. 
forma esta redacção. (4-1) 

quial, seguindo-se a procissão ao 
cemitério, onde prêgará um ora- 
dor sacro a propósito das come» 
morações. 

  

TERRENOS 
Vendem - se em lotes na estrada entre a 

Barra e Costa Nova 

Sitnação magnifica — Ria, Sole Mar 

Preços interessantes 

Construa a sua casa de Praia 

Bruno da Rocha & C.: 

AVEIRO = Telefone 105 

Informa       

| do sr. Joaquim da Silva Matos e de 25 anos, filha do sr. Alfredo 
de sua esposa sr.* D. Maria Nu: de Maias, industrial, e de sua es- 
nes da Silva, de Cacia e Iaborio- posa sr.* Maria José Dias de Pi- 
sos industriais de padaria em nho, residentes no lugar do Curval, 
“Espinho e Paços de Brandão; e 
+o menino Luis Filipe França Mar» 
ques Mendes, completa 13 riso» 
nhos aniversários, filho do sr, 
Carlos Mendes e de sua esposa 
sr? D, Maria Luísa Marques 

| Mendes, estimados proprietários 
ido estabelecimento de modas e 
| perfumerias «Savo », de Aveiro, 

— Em 4, a menina Inês Nunes 
de Carvaiho, colhe 24 primaveras, 
gentil filha do angejense sr, Júlio 
Nunes de Carvalho e de sua es- 
posa sr.” D. Judite Nunes de Car- 
valho, conceituados industriais 
de padarias em Lisboa e Olhão, 
onde residem, 
—Em 5, a sr." Maria de Lour- 

'da freguesia de Pardilhó. 
Ao novo casal, que fixou resi- 

dência em Cacia, desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

* 

PaRA O BRASIL 

| No paquete «Vera Crnz», segui- 
ram no úllimo dia 28 para o Bra- 
sita sr.* Maria Alice Fernandes 
Nina, que se foi juntar a seu ma- 
rido sr, Armando Rodrigues da 
Paula, e a menina Maria Simões 
Deus da Loura, para junto de seus 
irmãos, filha do sr. Manuel Deus 
da Loura e de sua esposa sr.* 
Joana Simões Nunes, todos da 
Quintã do Loureiro.
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SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

5 António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 

— Telef. 63 (p.t.) — ANGEJA 

nte das afamadas motorizadas H M W (2 velocidadesg 

e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHSu 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

TODOS OS CONSERTOS 

Agente dos Rádios « TELEFUNKEN» e reparações por 
técnico especializado 

OLEOS «Safety - Lube», da Pennsylvania (100º/, puros) 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
No vosso próprio interesse consultem esta casa 
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DE ANGEJA 
PED ops RT e Laos CREEP 

Obras na igreja 
de Angeja 

Esclarecimento 

Aos que pretendem ser esclare- 

«ridos qranto ao motivo de uma 

passagem do artiga em epigrafe, 

publicado no n.º 1.480 deste 

Jornal, dando conhecimento do 

nosso afastamento da Comissão 

Executiva das Obras da Igreja, 
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De Sarrazola 
Falecimento. — No último dia 

25, faleceu o er. José Maria Mar- 
tins (o Barqueiro), de 56 anos, 

'natural de Pardilhó e residente 
| neste lugar há muitos apos. 
! Era casado com a ar.* Elisa 
Valente Teixeira e pai dos ars. 

Manuel e António e das er,*º Ana 

'Rosa, Carolina e Maria do Ceu 

  

  

De Frossos 
Casamento. — No último do 

mingo, dia 26, realizou-se va 
igreja paroquial desta freguesia o 
casamento da prendada menina 
Rosa Vieira Sequeira, filha do 
er. Francisco Nunes Sequeira e 
de 'sua esposa sc.* Ana Vieira 
Sequeira, lavradores, da Rua da 
Igreja, com o sr. Adelino de Al- 

Valente Martins, todos aqui resi- |íneida Pinho, filho do sr. Antó- 

dentes, jnio Rodrigues de Pinho e de sua 

O seu funeral realizou-se no esposa sr.* Augusta Nunes Soares 

dia seguinte, pelas 17 horas, com de Almeida, também lavradores, 

a encorporação da irmandade de da rua Comendador Augusto Mar- 

Nossa Senhora de Fátima e o tins Pereira, 

nosso rev. pároso, que encomen- Apadrinharam.o acto 0.85 AT- 

dou o corpo. ménio Soares de Pinho, empre- 

Foram-lhe oferecidas 5 coroas| gado do Banco Nacional Ultra- 

pela família. marino, em Aveiro, e muito digno 

| Piatou do funsral a Agência | presidente da nossa Junta de 

Fonseca, deste lugar. Freguesia, e a ar.* D. Rosa Bran- 

|--A todos os doridos enviamos|dão de Oliveira, esposa do er. 

sentidos pêsames. João de Pinho Neto Brandão, 

| Anos, —No dia 1 de Novembro, | importante industrial na cidade 

'colhe 24 primaveras a menina |de Fortaleza — Ceará. 

Maria Rosa Simões de Moura,| A cerimóntia teve lugar às 11 

filha do alfaiate deste lugar sr. horas, sendo muito consorrida 

Manuel Simões de Moura e de não só por convidados mas tam- 

sua esposa er.* Rosa de Jesus Si- bém por muitas pessoas que sé 

mõsa de Moura. digoaram assistir, tendo o Párocô 

— No mesmo dia faz 33 anos o| da nossa freguesia proferido uma 

sr. Agostinho Rodrigues Soares. | brilhante prática, 

—Também no dia 1, faz 17| Em seguida constitulu - se um 

anos o er. Francisco Rodrigues| cortejo, que fez o trajecto a pé,   
diremos, que esse afastamento 

aque muito nos penaliza, foi ini-, sta 

camente devido a doença de certa Mataduços e Alumieira 

pravidade, que, dia a dia nos es: chegadas até nós, que fomos de; 
tá reduzindo as faculdades vi- ficiêntes ou pouco A da nossa , Falecimento, — Em Alumieira 

ais. : aleceu no dia 29a sr.º Joana 

zuais. comunicação : val este necessário Rodrigues da Silva, de 84 anos 

Prevendo já, que a referida no-| esclarecimento. odr “ s E do dom Sá Pe 

tícia iria suscitar dúvidas e com:| Aproveitamos esta oportunida- Va ds = a M o 

preenssíveis apreensões, quanto) de, para reafirmar o nosso desejo de Sil mms Ca ie eo ele o 

ao bom entendimento, felizmente| e boa vontade em colaborar nesta Cf F Vaso one » "2, E o 

existente entre os membros dal obra pondo incondicionalmente “+. á E ui Rea riR eh e Eos 

aludida comissão, tivemos o cui-! ao seu serviço, em qualquer parte Fesidente em Maladuços. ; 

dado de acentuar que, só «Deus: que seja, as nossas modestas pos- O seu funeral realizou-se no dia 

  

aa 
ANGEI-   ! Matos, filho do sr. Joaquim Lo=jem direcção à cnsa dos pais do 

es de Matos e de sua esposa er.*| noivo, onde foi servido um abun» 

aura Rodrigues, deste lugar. dante jantar. 

— E em 2, colhe 19 primaveras) No final brindou pela felicida- 

a menina Carmelina Augueta Va-| de dos noivos o sr. P.º Manuel 

jente Nunes Branquinho, filha da | Joaquim dos Santos Vilar, tendo- 

ar.* Guilhermina Valente Conde|-se associado todas as pessoas 

e de ssu falecido marido Abílio| convidadus, 

Nunes Branquinho. Ao novo casal desejamos um 

Os nossos parabéns. —O. futuro repleto de felicidades, 
  

  

  

  

De Taboeira De Esgueira 

sabe se o nosso afastamento será 

temporário ou definitivo.» 

Constata-se porém, em face 

das notícias sobre este assunto e 

Fieis defuntos. — Amanhã, do- 

mivgo, às 14 horas, sairá a Pro- 

ieissão no cemitério, acompanhada 

da nossa Banda de Música e das 

irmandapes erectas na freguesia, 
Es comemorar a passagem dos 

jeis defuntos. 
Naquele campo da igualdade 

pregará o rev, Pároco de Cor- 
tegaça. 

- Para Africa e dali. — Já há 
semanas seguiu para Lourenço 
Marques o nosso prezado amigo 

ar. Amândio Dias Capela, ben- 

quiato comerciante naquela cida- 

de ultramarina, que entre nós 
esteve uma temporada, 

—Daquela províocia chegou o 

ar. Salvador Rodrigues dos Sane 

tos, comerciante, da rua da Pe- 

reira. 
—E de Angola também che- 

gou o er. José da Silva Vidal, que 
há pouco daqui se ausentou. 

| sibilidades, 
| Angeja, 28 de Outubro de 1958. 

Eduardo da Silva Baptista. 

  

  

Vouga», da nossa Praça, e de sua 

esposa dr.” 
gueira. 
—Em 3, passa o seu 31.º ani. 

versário o sr, António Nogueira 
de Pinho, filho do er. Jorge No- 
gueira de Pinho e de sua esposa 

er.* D, Deolinda Nogueira de 

Pinho, bons proprietários desta 
freguesia, 
—E em 5, passa o 35.º aniver» 

sário do er. Manuel Maria No- 

gneira Trindade, empregado da 

Fábrica de Celulose, em Cacia. 
As vossas felicitações. — O, 

  

Mercearia e Vinhos 
Trespassa-se em Angeje, na 

rua dos Pinheiros, com boa clien- 

tela, por motivo de retirada, 
Tratar com Tito Lívio Portela, 

na mesma, (7) 

  

  Anos.—No dia 1 de Novembio, 

passa o 54.º aniversário do nosso 
benemérito conterrâneo sr, Joa- 

“quim Maria Rodrigues Alves, im- 

portante comerciante na Vene- 
zuela. 
—No mesmo dia passa o 19.º 

aniversário do er. Armévio Nunes 
da Silva Júnior, filho do nosso! 
conterrâneo sr. Arménio Nunes 
da Bilva, conceituado comerciao- 

te no Rio de Janeiro, 
— Também ao dia 1, completa 

7 risonhas primaveras a menina 

Beatriz Tavares da Silva, filha do 

ar. António Nunes da Silva e de 
sua esposa er.* Rosa Tavares da 
Silva, nossos conterrâneos resi- 

dentes em Espinheira (Caldas da | 
Rainha). 
—Em 2, faz 27 anos o er, Joa- 

quim Rodrigues Nogueira, ausen- 
te no Brasil, filho do sr, Joaquim 
Dias Nogueira Júnior e de sna 
esposa er.* Felismiua Rodrigues 
da Silva, bons proprietários da 
zua da Cruz, 
—Também no dia 2, completa 

5 anitos o menino Jorge Manuel 

Nogueira de Almeida, filho do 

ar. Manuel dos Santos Almeida, 

estimado “proprietário do «Café   
Mário Bismarck Soares 

ADVOGADO 
  

Rua do Crueifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

    

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 — AVEIRO 

FUNERAIS DE 

TODAS AS 
CATEGORIAS 

Trasladações em : 

Auto-Fúnebre de 4 

luxo com lugares 
para todo o Pais 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 

a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores.. 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc., etc. 

Preferir os serviços desta casa ê ser bem servido e 

economizar dinheiro. 

Carmina Dias 'No- | pêsames. 

seguinte, pelas 12 horas, para 0j Anos, — No dia 20 de Outubro 
cemitério de Esgueira, lendo €D- findo, completou duas risonhas 

comendado o corpo o rev. Pároco primaveras a interessante Maria 

da freguesia. Alzira Gonçalves Simões Cordeiro; 

Tratou do funeral a Agência - cua irmã Maria Madalens Gon: 

Capela, de Esgueira. !calves Simões Cordeiro, completa 
Aos doridos enviamos sentidos q primeiro aniversário no dia 10 

de Novembro corrente, filhas do 

sr. António Simões Cordeiro, mo- 

Da Quinta do Gato |torista, e de sua esposa sr." Maria 
Alzira Gonçalves de Oliveira, resi- 

Falecimento. — No último dia dentes neste lugar. 
29, faleceu nesta localidade o sr.| — Em 2 do corrente, faz 17 anos 
Manuel Adão, de 74 anos, viúvo à sr,º Maria de Fátima de Olivei- 

de Maria Rodrigues Jacinta e pai ra da Silva, esposa do sr. Francis- 

da sr.* Rosa Rodrigues Tavares, co Esteves dos Santos, de Cacia 
casada côm o sr. Samuel de Oli- e panificador na Costa Nova, onde 
veira Carapina, residentes com O residem. 

falecido. —Em 3 do corrente, faz 56 anos 

O seu funeral realizou-se no dia o sr. António Simões dos Aidos 

seguinte, pelas 15 horas, para O Júnior, conceituado industrial de 
cemitério Central, de Aveiro, a padaria em Coimbrões (Vila Nova 
cargo da Agência Capela, de Es- de Gaia) e sua esposa sr.* D. 

gueira, que transportou o alaúde Arcelina Marques de Almeida. 
no seu auto-fúnebre. também completa 56 anos no pró- 

nos doridos enviamos sentidos 'ximo dia 11. 

pêsames. — E'em 6, completa 37 anos a 
sr.º Maria da Luz dos Santos Melo 
Carvalhal, esposa do sr. José Maria 

  

  

Vende-se 
Prédio de rés do chão, em es- 

tado de novo, com sido, pomar, 

vinha e poço para rega, no Paço, 
que era do falecido Adelino Pe- 
reira, 

Tratar com o sr. Manuel Au- 

faiate deste lugar. 
Os nossos parabéns. —C, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Casamento, —No último domio-   

  

go realizou-se nu igreja paroquial 
de Esgueira o eulace matrimonial 
da menina Clementina Ramos da 
Costa Durão, de 23 anos, filha do 
sr, Manuel Cristino da Costa Du- 
rão e de sua esposa sr.* Maria da 
Ascenção Ramos, lavradores, do 
Paço, com o sr. Celestino da 
Costa Ribeiro, de 24 anos, carpin- 
teiro, filho do sr. Zicarias da 
Costa Ribeiro s de sua esposa sr.* 
Maria da Costa Ribeiro, residen- 
tes no Bonsucesso, freguesia de 
Aradas, 

Ao novo casul desejamos mui- 
tas felicidades. 

gusto Eusébio Pereira, no Paço. 

  

Prédio em Cacia 
Vende-se na rua da República 

em frente das Escolas, o prédio 
de habitação que foi de José Jor- 
e Figueiredo (o Roubaquei- 

ro). 
Tratar com Fernando da Silva 

Henriques Pereira, no Fontão, 
  

  

Marques Carvalhal, barbeiro e al-| 

Falecimento. — Quando nada o 
fazia prever, faleceu no Hospital 
de Aveiro, na passada segunda- 
-feira, dia 27, o bom amigo Cons- 
tantino de Jesus Sequeira, de 39 
anos de idade, casado com a sr.* 
Margarida Pereira Miranda, que 
ficou com:3 crianças de tenra ida- 
de. Era natural de Casal de Er- 
mio, (Lousã). Tinha vindo para 
esta localidade há muitos anos, 
onde à 11 constituiu família. 

O seu funeral que se realizou 
no dia seguinte, para o cemitério 
desta localidade, foi bem a des 
monstração de quanto era estima- 
do pelos amigos e colegas de Iras 
balho, 

Era empregado no Matadouro 
Municipal, tendo conduzido a cha- 
ve da urna, em representação do 
Senhor Presidente da Câmara, o sr. 
Dr. Manuel Amador da Cruz, ve- 
terinário municipal, Foram-lhe 
oferecidos alguns bóuquets por 
pessoas amigas e de família: Os 
serviços fúnebres estiveram a car» 
go da Agência Funerária: Ferreira 
da Silva, desta localidade, 

Pêsames aos doridos,' 
[TT 

De Vilarinho 
| Anos.—No dia 1 de Novembro 
passa o 44.º aniversário do er. 
| Manuel João Alves da Costa, pro- 
' prietárfo de alfaiataria e barbearia 

e activo comerciante deste lugar, 
A redacção -do-« Ecos» felicita 

o seu correspondente, 

  

  

   
  

PORTO 

À inha Santá 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PIRHO 
& C+ 

Vila Nova de Gaia



8 é ECOS DE CACIA    
Agentes das marcas 

Eduardo Alves Barbosa &Filhos mos 
Goggomobil 

f - MALAPOSTA — MOGOFORES k f Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 180- A | des uinerapis 

Telefone 760 — AVEIRO Telefone 56 — ANADIA Hanvmá g 

Automóveis e Camions usados - Facilidades de pagamento Fargo 

  

  

    

A' Panificação 
| « Escritório Técnico de Estudos RE : e Manuel Duarte Ramos 

Consulte: de Construção Civil a CONSTRUTORA ABRANTES Agente Técnico de Engenharia 
DERs rom E de LUÍS ABRANTES 

  

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
o de na e Tetet.25 Largo Conde de Agueda — AGUEDA Redes pegos — Distribuição de águas 
UU DL de tod ist daria, Cálculo de beton armado — Estruturas nietálicas 

] Av. Salazar, 46 - rqc - E. — Telef. 1049 — a RR Penishoeia É comia, , o Levantamentos topográficos — Minas 
pará. projecto. PISO M AEE AR Fabricante de todos os móveis para panificação | Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO ; Orçamentos grátis   Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação, 
( 25 anos ao serviço da Panificação G A s A M E N D E s 

1 : Preços sem confronto, dei— Al Ros | i 

Just lo Úimira a0tos À Rua da Ra ta Em t 

  
  

  

  

  

  

  

  

    

7 e ; ES 

ANA, rato E REPARAÇÕES MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS - 
SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas Bons vinhos finos e comuns, pregos e d'versos artigos 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. BOBINAGENS ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

, ferragens, tintas e vidraça, — EmERERENamaaa” OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
e cbrataçãos tubos de ti Rádios «AGA» Vendas a pronto Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 

w galvanizados, mosaicos e adubos químicos. os melhores e a prestações e aparelhadas soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços IRCÍLIO COELHO Vendas aos mais baixos preços do mercado 

Rua dos Fa ao Guerra, 88 
7 : AVE = let 333 i i Agência Funerária Carvalhal ri Agência Funerária Capela 
(A mais antiga da Região) Go: JOIAS OURO de AMÉRICO DIAS CAPELA 
IO MARQUES DA CUNHA y -—- 

o O o CACÍA — Telef. 10 HH 6 | / PRATAS — RELÓGIOS 

ÕES DE LUTO E GALA ao Ro oa danéiaio Traslada- 
ARMA : os mais 23 

| Trata de funerais o mais modestos aos de mais luxo R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 919 = AVEIRO modestos nu 

e de trasladações para qualquer parte do País. aos mais podres isa 

luxuosos 

  

Urnas para jazigo e para a lerra, corvas e outros artigos 
mato 

1h fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. Bicicletas   

  

| Auto-Fiinebre de Luxo com lugares 

RALEIGH. — 1. 770800 Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

P ” k E VA 

ê sy 
HNERPETOL, 8 dark PS TANTO, SOMADO: pr cale Pelotas | ESGUEIRA 

  

  

é A E Grande baixa de preços 
Para as doonças de pele o (a PES Peçam tabelas 

Ad E o F 

À 1 E 

Z Ne “ Armando Crespo & 6.º Empresa Industrial de Tintas * 
R. do Crucifixo, 116 a 124 Ecritórioe Fábrica R. da Cascalhelra, 23 — LISBUA 
LISBOA — Telet. 27027 TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
i A : Rise RUA Da VITORIA; 56 — PORTO &ima gota de HERPETOL e o seu desejo de co» À BNCIA Ponerária Melo Reta fábrica produz ne melhores e as mais baratas tintas de He passeu, À sovatu RO Cep a o impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

“Nip, à irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- aih A tipo-litográficos 163 
migdia, Os nd começaram. Medicamento por exce- ARMAÇÕES DE GALA (para ipreja ou capela) 

ie 

      
  

  

  

  

  

  

tuaeia para todos os casos de eczema humido ou Rua da República DD 'CACIA À E 
mesm, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. -Chamadas a quaiquer bora pelo Posto Público n.º 2 Jostá Konçalves Ê Filho 

m tôdas as farmácias 
a a F Lgo Trata de funerais e trasladações, responsabilizando - se Pintores o estucndores — ANGEJA Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e Encarregam - se de todo e qualquer serviço de Eua da Prata, 237 — LISBOA (70) seriedade em todos os contratos. construção civil, — Orçamentos grátis, 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 
  

  

  

Construção de Padarias EIS TA TNT CSA. Sapataria Confiança 
u : Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef,27 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA Sita na Rua da Liberdade == ANGEJA Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, e 

  

  

  

Construtor de fornos para Padarias Pena Executam-se todos os consertos com Feifeição e rapidez, ; ERAS . a: É, GnE a BORRALHA — AGUEDA Raúil Simões Nogueira da Silva Secção de camisaria e chapelaria 
3 nunrroga-so de-consifudão, eva. todas do snibiiico, Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE Camisas, Chapeus e boinas das melkores marcas, 
“By fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda Casa de móveis iunsselras, taboleiros e o restante para padarias, regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, onte fa SED na 

mapenaio, nbs de tirar qualquer planta com pronti- malhas e miudezas. Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, | BEo « seriedade, não temendo competidor, (449) Acellam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, alumínio e barro, etc., em grande variedade, b 

  

“a CONSTRUTORA? Tanoeiro Herpes, Impigens, Eczemas 
secos e úmidos | 

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO Amândio Ferreira de Sousa, EE e todos os mais variados com oficina de tanoaria no alpen- j Sicinas de construções de bombas em fibro-cimeato, para extrae- | qre do srs José:Rato em frente do males de pele 

  

  

gão de águas de poços, artesiapos e para elevações ou extracções Sombreireiro, no Cabeço, aceita | Só se conseguem curar râpidamente usando os produtos de ma de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. | todos os serviços da sua arte. | CURADERMO -- Pomada - Soluto - banais 
Executam-se trabalhos para todo o País Tem para venda pipas novas e | 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos | usadas, a preços baratos, | Preparados da FARMACIA MODERNA «qc José Pinto 
Telef. 520 = VERDEMILHO = AVEIRO | Veja na minha oficina. Rua Comb, da Grande Guerra, 108-110 = Telef. 65 = AVEIRO   
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